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Objetivo: identificar a associação entre variáveis sociodemográficas, acadêmicas e de lazer com a satisfação com 
o tempo de lazer de estudantes de Enfermagem. Método: estudo transversal realizado com 199 estudantes de 
Enfermagem da Universidade Federal do Ceará. A coleta de dados ocorreu no período de junho a setembro de 
2019, em que foi utilizado um questionário impresso. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva. 
Resultados: encontrou-se média de 10 horas semanais dedicadas ao lazer pessoal, alta prevalência de estudantes 
insatisfeitos, além de associação entre variáveis sociodemográficas, acadêmicas, clínicas e referentes às atividades 
realizadas no tempo livre com a satisfação junto ao tempo de lazer pelos acadêmicos de Enfermagem. Conclusão: 
os dados são importantes para dar subsídio à futuras discussões acerca das dimensões da qualidade de vida dos 
estudantes de Enfermagem, com destaque para as atividades de lazer realizadas com a finalidade de propiciar uma 
experiência acadêmica saudável e harmoniosa.

Descritores: Indicadores de qualidade de vida; Estudantes de enfermagem; Atividades de lazer; Saúde do estudante.

Objective: to identify the association between sociodemographic, academic and leisure variables with satisfaction with 
leisure time of nursing students. Method: cross-sectional study conducted with 199 nursing students from the Federal 
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University of Ceará. Data collection took place from June to September 2019, in which a printed questionnaire was 
used. Data were analyzed using descriptive statistics. Results: an average of 10 hours a week dedicated to personal 
leisure was found, in addition to high prevalence of dissatisfied students, and association between sociodemographic 
variables, activities performed in free time with the satisfaction with leisure time by nursing students. Conclusion: the 
data are important to give subsidy to future discussions about the dimensions of quality of life of nursing students, 
especially leisure activities carried out in order to provide a healthy and harmonious academic experience.

Descriptors: Quality of life indicators; Nursing students; Leisure activities; Student health.

Objetivo: identificar la asociación entre variables sociodemográficas, académicas y de ocio con la satisfacción 
con el tiempo de ocio de estudiantes de Enfermería. Método: estudio transversal realizado con 199 estudiantes de 
Enfermería de la Universidad Federal de Ceará. La recopilación de datos tuvo lugar entre junio y septiembre de 
2019, cuando se utilizó un cuestionario impreso. Los datos fueron analizados por medio de estadística descriptiva. 
Resultados: se encontró media de 10 horas semanales dedicadas al ocio personal, alta prevalencia de estudiantes 
insatisfechos, además de asociación entre variables sociodemográficas, académicos, clínicas y referentes a las 
actividades realizadas en el tiempo libre con la satisfacción junto al tiempo de ocio por los académicos de Enfermería. 
Conclusión: los datos son importantes para dar subsidio a futuras discusiones acerca de las dimensiones de la 
calidad de vida de los estudiantes de Enfermería, con destaque para las actividades de ocio realizadas con la 
finalidad de propiciar una experiencia académica saludable y armoniosa.

Descriptores: Indicadores de calidad de vida; Estudiantes de enfermería; Actividades de ocio; Salud del estudiante.

Introdução

O conceito de lazer, devido ao seu caráter 

multidisciplinar, perpassa as áreas da saúde, edu-

cação, economia, entre outras. Nessa perspectiva, 

o lazer pode ser definido como um conjunto de 

ocupações com propósito de descanso, diverti-

mento, entretenimento, sociabilidade, entre outras 

atividades às quais o indivíduo desempenha no 

tempo livre de suas obrigações profissionais,  

familiares e sociais e que são capazes de gerar 

satisfação, que inclui tanto momentos de “lazer 

sério”, que consiste nas atividades de hobbie 

ou voluntariado que incluem treinamento de  

habilidades em momentos gratificantes, quanto de 

“lazer casual”, que são atividades intrinsecamente 

satisfatórias e curtas, que não requerem dedicação 

ou treinamento especial(1) (2).

Ademais, a satisfação com o lazer está relacio-

nada ao bem-estar subjetivo e individual perce-

bido, bem como ao estilo de vida e a dinâmica 

com a qual as pessoas desenvolvem suas tarefas 

às vistas de garantir o equilíbrio entre atividades 

laborais, de estudo e de saúde em suas rotinas(3) (5). 

Ressalta-se que tais fatores estão intrinsecamente 

relacionados ao conceito de qualidade de vida, 

que é entendida como o produto da avaliação da 

percepção de saúde e das características da vida 

individual, que envolvem o bem-estar (físico, 

material, social e emocional), condições de vida,  

fatores econômicos, entre outros(6). Dessa forma, 

a satisfação com o lazer apresenta-se como  

variável diretamente relacionada à qualidade de 

vida dos indivíduos e ao estado da saúde mental(7), 

de modo que a falta de atividades de lazer no 

cotidiano pode ser um fator colaborador para o 

surgimento de agravos agudos e crônicos de saúde. 

Nesse contexto, tem-se observado que pouco 

ou nenhum tempo destinado às atividades de 

lazer pode contribuir para o adoecimento, prin-

cipalmente em se tratando de universitários(7) (8). 

Estudos apontam essas atividades como estratégia 

de enfrentamento frente à tensão e à pressão 

percebida em relação às exigências da vida aca-

dêmica(9) (10). Tal associação é descrita em um  

estudo desenvolvido com estudantes de medicina 

da Universidade Regional de Blumenau, em 

que a presença de Transtornos Mentais Comuns 

(TMC) estava associada à baixa carga horária 

diária dedicada ao lazer pessoal(11).

Diante do exposto, a vida universitária pode 

influenciar na satisfação com o tempo de lazer. 

Um estudo realizado na China com 140 graduandos 

de Psicologia demonstrou que a realização de 
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atividades de lazer durante o dia acarretava em 

emoções positivas nos estudantes, ao passo que 

nos dias em que enfrentavam estresses acadêmicos, 

as emoções negativas eram predominantes, demons-

trando a dualidade desarmônica entre satisfação 

com o tempo de lazer e atividades acadêmicas(12). 

Assim, destaca-se que os estudantes da área 

da saúde são prejudicados, tendo em vista as es-

pecificidades de graduações como Enfermagem 

e Medicina(13). Um estudo realizado com 146 

acadêmicos de Enfermagem concluiu que os 

maiores estressores dos alunos eram os desequi-

líbrios nas esferas de lazer e tempo, em suma 

pela falta desses(9). Já outra análise mostra que as 

características do curso de Enfermagem, como 

a presença de atividades tanto teórico-práticas 

quanto clínicas, que se intensificam com o passar 

dos semestres, geram complicações na qualidade 

de vida e saúde dos estudantes, com destaque à 

redução do tempo de lazer, evidenciado como 

um dos fatores de maior insatisfação(14).

Nessa perspectiva, o conhecimento das variá-

veis diretamente relacionadas à satisfação com o 

lazer possibilitará a estruturação de estratégias 

que busquem impactar positivamente na expe-

riência da graduação, a fim de melhorar a saúde 

dos futuros profissionais de Enfermagem.

O presente estudo, nesse sentido, objetiva iden-

tificar a associação entre variáveis sociodemográ-

ficas, acadêmicas e de lazer com a satisfação com 

o tempo de lazer de estudantes de Enfermagem.

Método 

Trata-se de um estudo analítico, de corte 

transversal com abordagem associativa e 

descritiva norteado pela ferramenta STROBE 

(Strengthening the Reporting of Observational 

Studies in Epidemiology) (15).

A pesquisa foi realizada com acadêmicos de 

Enfermagem da Universidade Federal do Ceará 

(UFC). A coleta de dados ocorreu no período 

de junho a setembro de 2019. A população do 

estudo foi composta pelos estudantes do curso 

de Enfermagem matriculados no período da pes-

quisa. A amostragem utilizada foi a forma proba-

bilística aleatória simples, em que foi usada a 

fórmula para populações finitas, com o cálculo 

resultante de 199 estudantes estratificados nos 10 

semestres do curso. Foram incluídos na pesquisa 

os estudantes com idade igual ou superior a 18 

anos, matriculados em qualquer disciplina do 

curso e excluíram-se aqueles que estavam sob 

algum regime de licença.

O questionário impresso foi composto pelo 

instrumento de caracterização sociodemográfica, 

acadêmica, de saúde e de lazer, além do Inven-

tário de Ansiedade de Beck (BAI), o Inventário 

Beck de Depressão (BDI) e o Questionário de 

Senso de Coerência de Antonovsky (QSCA). 

O Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), 

validado no Brasil com alfa de Cronbach entre 

0,83 e 0,92(16), consiste em 21 itens com afir-

mações descritivas de sintomas de ansiedade a 

serem assinalados pelos sujeitos com referência 

a si mesmo acerca do período da última semana 

até a aplicação do instrumento. O escore total 

é composto por 63 pontos. Foram adotados os 

pontos de corte para os níveis de ansiedade: 

mínimo, variando de zero a 10; leve, entre 11  

e 19; moderado, variando entre 20 e 30; e grave,  

entre 31 e 63 pontos.

Para a avaliação da presença e gravidade de 

sintomas depressivos foi utilizado o Inventário 

Beck de Depressão validado com alfa de Cronbach 

de 0,82(17). O instrumento constou de 21 itens 

com afirmações que variavam em uma escala 

de 0 a 3 pontos. A soma total dos escores dos 

itens mostra o grau de severidade da depressão. 

Em relação aos pontos de corte, considerou-se: 

depressão mínima ou ausência de depressão, 

0 a 13 pontos; depressão leve, entre 14 e 19; 

depressão moderada, variando entre 20 e 38;  

e grave, entre 29 e 63 pontos.

O Questionário de Senso de Coerência de 

Antonovsky (QSCA) foi adaptado transcultural-

mente no Brasil com diferentes populações, e 

seu alfa de Cronbach variou de 0,77 a 0,87(18). 

Esse é  um instrumento composto por 29 itens, 

que são divididos em três componentes, Com-

preensão, Manejo e Significado. As respostas são 

obtidas por meio de uma escala de sete pontos, 

com valores que variam de 1 a 7. O intervalo 

possível de pontuação varia de 29 a 203. Valores 

elevados significam forte SOC.
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Para o procedimento de coleta de dados, os 

indivíduos convidados para a pesquisa foram 

sorteados a partir da lista de todos os estu-

dantes matriculados por semestre, fornecida pela 

coordenação do curso. Os questionários foram  

repassados aos estudantes em sala de aula e  

recolhidos em envelopes fechados pelos pesqui-

sadores ao final do preenchimento, que durava 

em média 30 minutos, para evitar identificação 

dos participantes.

A análise dos dados deu-se pelo software 

IBM Statistical Package for Social Sciences  

(SPSS), versão 20.0. O desfecho utilizado foi “Sa-

tisfação com o tempo de lazer”. Como preditoras 

foram utilizadas variáveis sociodemográficas, 

acadêmicas, clínicas e relativas ao tempo de lazer. 

Para variáveis numéricas, foram atribuídos valores 

absolutos e relativos, médias, medianas e desvio 

padrão. Quanto às associações, foram feitas por 

meio dos Testes Qui-quadrado de Pearson e o 

Teste Exato de Fisher, adotou-se o valor de p sig-

nificativo quando menor que 0,05 e um intervalo 

de confiança de 95%. Ao final, foi realizada uma 

regressão logística com todas as variáveis que  

tiveram o valor de p menor que 0,2.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Ceará, através da Plataforma Brasil, sob parecer  

nº 3.284.038.

Resultados 

Quanto ao perfil dos participantes, tem-se 

uma amostra de 199 estudantes de enfermagem, 

40 (20,1%) eram adolescentes com até 19 anos,  

70 (35,5%) de outros municípios que não Fortaleza, 

com 35 (17,6%) estudantes do sexo masculino. 

Na questão étnica, prevaleceram os pardos e 

negros, com 144 (72,4%) estudantes. Entre os 

alunos, 164 eram heterossexuais (82,4%), 167 

(83,9%) possuíam alguma crença religiosa e 112 

(63,6%) tinham uma renda familiar maior que 

dois salários mínimos.

No cerne da análise deste estudo, 170 (85,4%) 

alunos afirmaram ter tempo de lazer durante a 

semana. Ao serem questionados sobre o total 

aproximado de horas semanais dedicadas ao 

lazer pessoal, o valor mediano foi de 10 horas 

por semana, com desvio padrão de 14,7 entre as 

respostas, sendo 0 o valor mínimo e 72 o máximo 

de horas dedicadas às atividades de lazer se-

manais. Dentre os 182 alunos que responderam 

todo o questionário de análise das atividades 

de lazer, 120 (65,9%) afirmaram não estar satis-

feitos com o tempo de lazer que tinham e 137 

(75,2%) relataram precisar de mais tempo para  

essas atividades. 

A Tabela 1 traz a associação entre os fatores 

sociodemográficos e a satisfação dos alunos com 

relação ao tempo de lazer:

Tabela 1. Associação entre fatores sociodemográficos e a satisfação com o tempo de lazer dos estudantes 

de enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=182)

Satisfação com o lazer

Variáveis 
sociodemográficas 

Satisfeito Insatisfeito
Valor de p RP IC 95%

N % N %

Idade 0,096* 0,548 (0,254-1,179)
Adolescentes (até 19 
anos)

06 17,1 29 82,9   

Adultos jovens (a 
partir de 20 anos)

46 31,3 101 68,7   

Município 0,476* 1,201 (0,721-2,001)
Capital 34 29,6 81 70,4   
Outras cidades 16 24,6 49 75,4   

Sexo 0,622* 0,852 (0,445-1,632)
Feminino 44 29,3 106 70,7   
Masculino 08 25 24 75   

Orientação sexual 0,201* 1,698 (0,792-3,640)
Heterossexual 46 30,9 103 69,1   

(continua)
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Tabela 1. Associação entre fatores sociodemográficos e a satisfação com o tempo de lazer dos estudantes 

de enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=182)

Satisfação com o lazer

Variáveis 
sociodemográficas 

Satisfeito Insatisfeito
Valor de p RP IC 95%

N % N %

Não-heterossexual 06 18,2 27 81,8   

Religião 0,363* 1,384 (0,659-2,949)
Possui 46 29,9 108 70,1   
Não possui 06 21,4 22 78,6   

Mora com os pais 0,111* 1,465 (0,909-2,361)
Sim 32 33,7 63 66,3   
Não 20 23,0 67 77,0   

Relacionamento com 
os amigos

0,021** 0,692 (0,626-0,766)

Satisfatório 52 30,8 117 69,2   
Insatisfatório 00 00,0 13 100   

Utiliza o transporte 
coletivo

0,010* 0,541 (0,346-0,847)

Sim 32 23,5 104 76,5   
Não 20 43,5 26 56,5   

Possui veículo 
motorizado próprio

0,001* 2,444 (1,552-3,849)

Sim 11 61,1 07 38,9   
Não 41 25 123 75   

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

Legenda: *=Teste Qui-quadrado; **= Teste Exato de Fisher; ***= Razão de Verossimilhança

Quando verificada a associação com os fatores 

sociodemográficos, a satisfação com o tempo de 

lazer demonstrou significância estatística com o 

relato de bom relacionamento com os amigos 

(p=0,021), o deslocamento por meio de transportes 

coletivos (p=0,010) e também com a proprie-

dade de veículos motorizados pelos estudantes 

(p=0,001), conforme demonstra a Tabela 1.

Nesse contexto, proprietários de veículos moto-

rizados próprios, como automóveis e motocicletas, 

apresentaram prevalência 2,4 vezes maior de sa-

tisfação com o tempo de lazer em relação aos 

que não possuíam veículo motorizado. Por outro 

lado, os estudantes que faziam uso de transporte 

coletivo como meio de locomoção apresentaram  

prevalência 45,9% menor de satisfação com o tempo 

para as atividades de lazer. Ainda, os alunos 

que possuíam relacionamento satisfatório com 

amigos, apresentaram prevalência 30,8% menor 

de satisfação com o tempo de lazer que os demais.

A Tabela 2 evidencia as associações estatís-

ticas entre variáveis acadêmicas e a satisfação 

com o tempo de lazer:

Tabela 2. Associação entre fatores acadêmicos e a satisfação com o tempo de lazer dos estudantes de 

enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=182)

Satisfação com o lazer

Variáveis acadêmicas 
Satisfeito Insatisfeito

Valor de p RP IC 95%
N % N %

Semestre 0,221* 0,745 (0,463-1,201)
Até 4° semestre 20 24,1 63 75,9   
A partir do 5° semestre 32 32,3 67 67,7   

Atividade acadêmica 
remunerada 

0,607* 0,885 (0,556-1,411)

Participa 22 26,8 60 73,2   

(conclusão)

(continua)
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Tabela 2. Associação entre fatores acadêmicos e a satisfação com o tempo de lazer dos estudantes de 

enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=182)

Satisfação com o lazer

Variáveis acadêmicas 
Satisfeito Insatisfeito

Valor de p RP IC 95%
N % N %

Não participa 30 30,3 69 69,7   

Atividades extraclasse 0,450** 2,669 (0,415-17,179)

Participa 51 29,7 121 70,3   
Não participa 01 11,1 08 88,9   

Curso de idiomas 0,298* 0,653 (0,323-1,323)
Faz 07 20 28 80   
Não faz 45 30,6 102 69,4   

Trancamento anterior 0,122** 2,045 (1,086-3,852)
Sim 05 55,4 04 44,4   
Não 47 27,2 126 72,8   

Reprovação anterior 0,439*** - -
Sim, uma vez 02 15,4 11 84,6   
Sim, duas ou mais 
vezes

07 35 13 65   

Não 43 28,9 106 71,1   

Tempo suficiente para 
estudar

<0,001* 3,351 (2,174-5,164)

Sim 28 59,6 19 40,4   
Não 24 17,8 111 82,2   

Fonte: Autores, 2019. 

Legenda: *=Teste Qui-quadrado; **= Teste Exato de Fisher; ***= Razão de Verossimilhança.

Os estudantes que consideravam ter tempo 

suficiente para os estudos apresentaram pre-

valência 3,35 vezes maior de estarem satis-

feitos com o lazer quando comparados com 

os que não dispunham de tempo suficiente 

para estudar.

A Tabela 3 apresenta as associações entre os 

aspectos clínicos e a satisfação com o lazer:

Tabela 3. Associação entre características clínicas e a satisfação com o tempo de lazer de estudantes 

de enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=182)

Satisfação com o lazer

Variáveis clínicas 
Satisfeito Insatisfeito

Valor de p RP IC 95%
N % N %

Possui doença crônica 0,429* 0,749 (0,355-1,579)

Sim 06 22,2 21 77,8   

Não 46 29,7 109 70,3   

Tem tempo suficiente 
para cuidar da saúde

<0,001* 2,912 (1,942-4,367)

Sim 18 64,3 10 35,7   

Não 34 22,1 120 77,9   

Pratica atividade física 0,04* 1,613 (1,022-2,546)

Sim 27 37 46 63   

Não 25 22,9 84 77,1   

Horas de sono por dia <0,001* 0,352 (0,234-0,530)

Até 8 horas 39 24,1 123 75,9   

8 horas ou mais 13 68,4 08 31,6   

(conclusão)

(continua)
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Tabela 3. Associação entre características clínicas e a satisfação com o tempo de lazer de estudantes 

de enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=182)

Satisfação com o lazer

Variáveis clínicas 
Satisfeito Insatisfeito

Valor de p RP IC 95%
N % N %

Considera seu tempo 
de sono suficiente

<0,001* 3,861 (2,532-5,889)

Sim 28 66,7 14 33,3   

Não 24 17,3 115 82,7   

Senso de Orientação e 
Coerência

0,008* 0,519 (0,314-0,856)

Abaixo da média 17 19,3 71 80,7   

Acima da média 35 37,2 59 62,8   

Classificação de 
Ansiedade

0,052* 1,575 (0,996-2,491)

Moderada 26 37,1 44 62,9   

Grave 25 23,6 81 76,4   

Classificação de 
Depressão

0,001* 2,250 (1,348-3,755)

Mínima ou Leve 36 39,6 55 60,4   

Moderada ou Grave 16 17,6 75 82,4   

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

Legenda: *=Teste Qui-quadrado; a= de acordo com a pontuação do QSCA; b= segundo a escala BAI; c= segundo a escala BID

Todas as variáveis clínicas demonstraram sig-

nificância estatística para satisfação com tempo 

de lazer, com exceção de possuir doença crônica 

e do nível de ansiedade segundo Inventário de 

Beck. Ter tempo suficiente para cuidar da saúde 

foi um fator que influenciou na satisfação com o 

tempo de lazer, os alunos que afirmaram possuir 

tal tempo apresentaram 2,9 vezes maior preva-

lência do que os que não tinham tempo para 

cuidar da saúde. Já nas variáveis relacionadas 

à qualidade do sono, os alunos que dormiam 

menos de oito horas por dia tiveram prevalência 

66,5% menor de estarem satisfeitos com o lazer 

e para aqueles que consideraram ter tempo de 

sono suficiente, a prevalência torna-se 2,8 vezes 

maior para a satisfação com o tempo de lazer 

em relação aos que desejavam ter mais tempo 

para dormir. 

Quanto à pontuação dos estudantes no QSCA, 

que teve um escore médio de 123 pontos na 

amostra (desvio padrão = 28,1), os que tinham 

os menores índices de SOC apresentaram pre-

valência 48,1% menor para a satisfação com o 

tempo de lazer. Ao avaliar o escore dos sintomas 

de depressão no inventário de Beck, 91 pon-

tuaram sintomas depressivos mínimos ou leves 

e 91 pontuaram sintomas moderados ou graves, 

assim, os alunos classificados com depressão  

mínima ou leve apresentaram prevalência 2,2 

vezes maior de satisfação com o tempo de lazer 

do que os alunos com sintomas depressivos mo-

derados ou graves.

A Tabela 4 contém a associação das ativi-

dades realizadas no tempo livre e a satisfação 

com o tempo de lazer dos estudantes:

Tabela 4. Associação entre atividades realizadas no tempo livre e a satisfação com o tempo de lazer 

de estudantes de enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=182)

Satisfação com o lazer

Atividades 
Satisfeito Insatisfeito

Valor de p RP IC 95%
N % N %

Atividades individuais 0,575* 0,659 0,152-2,862
Sim 49 28,3 124 71,7
Não 52 37,5 05 62,5

(conclusão)

(continua)
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Tabela 4. Associação entre atividades realizadas no tempo livre e a satisfação com o tempo de lazer 

de estudantes de enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=182)

Satisfação com o lazer

Atividades 
Satisfeito Insatisfeito

Valor de p RP IC 95%
N % N %

Atividades de convívio 
social

0,012* 2,961 1,231-7,126

Sim 45 33,6 89 66,4
Não 07 14,6 41 85,4

Atividades culturais 0,564** 0,689 0,193-2,459
Sim 48 28,2 122 71,8
Não 04 36,4 07 63,6

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

Legenda: *=Teste Qui-quadrado; **= Teste Exato de Fisher.

Entre as atividades de lazer desenvolvidas 

no tempo livre pelos estudantes, as atividades 

de convívio social (p=0,012), como sair com 

os amigos para bares, restaurantes e casas de 

show, apresentaram maior impacto na satisfação 

com o tempo de lazer, com 2,96 vezes maior 

prevalência em relação aos que não praticavam 

atividades de convívio social.

A Tabela 5 evidencia os resultados da re-

gressão logística entre as variáveis com valor de 

significância menor que 0,2 nos testes supraci-

tados e a satisfação com o lazer:

Tabela 5. Regressão logística entre variáveis e a satisfação com o tempo de lazer dos estudantes de 

enfermagem. Fortaleza, CE, Brasil, 2019. (N=192)

Variáveis 
Valor de

 p
OR 

bruto
IC 95%

Valor de 
p

OR 
ajustado

IC 95%

Horas suficientes de sono 0,000 3,861 2,532-5,889 0,025 3,611 1,176-11,091

Tempo suficiente para 
estudar

0,000 3,351 2,174-5,164 0,003 5,576 1,824-17,046

Dorme até 8h 0,000 0,352 0,234-0,530 0,003 0,08 0,015-0,430

Mora com os pais 0,111 1,465 0,909-2,361 0,033 2,980 1,091-8,135
Atividades de convívio 
social

0,012 2,961 1,231-7,126 0,047 3,640 1,02-12,996

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

A partir da regressão logística realizada, 

certas variáveis mantiveram-se em status de sig-

nificância estatística, como os estudantes que 

consideraram ter horas suficientes de sono, que 

demonstraram 3,6 vezes mais chances de estar 

satisfeitos com o tempo de lazer. Aqueles que 

consideravam ter tempo suficiente para estudar, 

que apresentaram 5,6 vezes maior prevalência 

para estarem satisfeitos com o tempo de lazer, 

os que dormiam menos de oito horas por dia, 

que apresentaram prevalência 92% menor de es-

tarem satisfeitos e os que realizavam atividades 

de convívio social apresentaram 3,6 vezes maior 

prevalência de satisfação com o tempo de lazer. 

Adicionalmente, uma variável demonstrou, após 

a regressão, significância estatística, na qual os 

alunos que moravam com seus pais apresentaram 

prevalência 3 vezes maior de estarem satisfeitos 

com o tempo de lazer.

Discussão 

Ao observar a satisfação com o tempo de 

lazer dos estudantes de enfermagem, desfecho 

do presente estudo, constatou-se que os estu-

dantes gozavam, em média, de 10 horas semanais 

dedicadas à realização de atividades de lazer. A 

(conclusão)
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literatura carece de informações acerca da quan-

tidade ideal ou da média de tempo dedicado 

ao lazer pessoal, contudo, estudos ressaltam a 

relação positiva entre o tempo livre disponível 

para atividades de lazer e a motivação, satisfação 

e qualidade de vida (19, 20). Para além do tempo 

direcionado às atividades de lazer, outro fator 

importante é a percepção do indivíduo sobre o 

quão recompensadora, significativa e gratificante é 

cada atividade, que pode impulsionar a resiliência 

em tempos difíceis.

A associação entre morar com os pais e estar 

satisfeito com o tempo de lazer de que dispõe 

mostrou-se, após a análise de regressão logística, 

estatisticamente significante. Além da natureza 

social do lazer, que inclui o senso de pertenci-

mento e acolhimento, muitas vezes associado ao 

convívio familiar, um estudo turco evidenciou 

também a relação entre a renda domiciliar e a 

satisfação com o lazer de universitários, em que 

os estudantes que moravam com os pais tinham 

tanto uma rede de suporte social maior quanto 

uma maior renda, que aumenta a variedade 

de atividades de lazer e, consequentemente,  

a satisfação.

Ademais, a satisfação com o lazer demons-

trou relação estatisticamente significante com 

duas importantes variáveis que dizem respeito à 

saúde mental e a qualidade de vida: o Senso de 

Orientação e Coerência (SOC) e a Depressão. O 

estudo foi semelhante a outra pesquisa ameri-

cana, na qual a satisfação com o tempo de lazer 

foi preditora de menores níveis de depressão e 

maior SOC (20). Tal relação explica-se pelo potencial 

das atividades de lazer redirecionar a atenção 

das emoções negativas, enquanto gera emoções 

positivas e facilita o companheirismo.

No que tange às variáveis acadêmicas, ter tempo 

suficiente para estudar aumenta a prevalência de 

satisfação com o tempo de lazer. Infere-se que os 

estudantes que conduziam sua programação de 

estudos de forma satisfatória conseguiam também 

ter uma maior facilidade para realizar e estarem 

satisfeitos com as atividades de lazer executadas 

no tempo livre. Similarmente, resultados encon-

trados no Brasil e em outros países revelam que  

a grande carga de conteúdo, aulas e atividades 

práticas da graduação em Enfermagem são fatores 

geradores de estresse nos espaços acadêmicos, o 

que exige dos estudantes um grande quociente 

de tempo dedicado aos estudos, que são prio-

rizados frente a outros aspectos relevantes  

para a qualidade de vida, como nesse caso, a  

realização de atividades de lazer. Ainda, estudo 

turco revelou a existência de relação entre a  

satisfação com o tempo de lazer e a autoeficácia 

acadêmica em estudantes universitários, na qual 

os dois construtos são interdependentes para a  

vivência acadêmica com maior satisfação e qualidade.

Sobre o tempo de sono, observou-se que a 

sua insuficiência gera impactos negativos nas 

atividades pessoais e de lazer dos estudantes. 

Coerente a isso, uma pesquisa realizada no Rio 

Grande do Norte identificou alta prevalência de 

distúrbios do sono nos universitários, além de 

explicitar a relação estreita entre a qualidade 

do sono e a saúde mental, física e social, in-

cluindo as atividades de lazer no tempo livre. 

Em consonância com os aspectos psicossociais 

da relação entre lazer e sono, um estudo indicou 

que tal relação também é fisiológica, haja vista 

que o desenvolvimento do transtorno de insônia 

pode ser influenciado por circuitos cerebrais que 

regulam a emoção e a excitação. Tais achados 

apresentam similaridades com o presente estudo, 

haja vista que os alunos da amostra que dormiam 

menos de oito horas por dia e que consideravam 

seu sono insuficiente estavam majoritariamente 

insatisfeitos com seu tempo de lazer.

Diante do exposto, pode-se traçar uma 

relação conjunta entre o tempo dedicado ao 

lazer, aos estudos e ao sono dos estudantes, 

evidenciada nessa amostra como uma dinâmica 

desarmoniosa. Ademais, um estudo realizado 

com acadêmicos da saúde evidenciou que o 

gerenciamento do tempo para as atividades  

diárias de lazer, estudo e saúde é um grande  

desafio pessoal, o que contribui para aumento do 

estresse e de problemas de saúde mental. Além 

disso, pesquisa realizada com profissionais de 

saúde demonstrou que a relação desarmoniosa 

supracitada tende a continuar durante a vida  

profissional, com os piores índices de satisfação 

com o tempo de lazer entre os profissionais de 

Enfermagem, e ressalta que quanto maior a satis-

fação com o tempo de lazer, maior a satisfação 
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com a vida e a qualidade de vida. Assim, é neces-

sárioque o exercício físico, repouso adequado, 

gerenciamento de tempo e dedicação ao lazer 

pessoal sejam incentivados desde a graduação 

até a vida profissional, a fim de proporcionar 

qualidade de vida  aos indivíduos.

Com base nas atividades realizadas no tempo 

livre, um estudo realizado com estudantes de  

enfermagem de uma Universidade Pública do 

Sul do Brasil, que visou identificar os fatores 

percebidos pelos acadêmicos como desencadea-

dores de estresse relacionados à sua formação, 

destacou a falta de tempo para atividades sociais, 

principalmente com amigos e familiares, bem 

como para a realização de atividades de lazer 

como as principais causas do estresse nessa  

população. Esse achado vai ao encontro do que 

foi constatado no presente estudo, que demons-

trou associação significativa entre a realização de 

atividades de convívio social, como sair com os 

amigos ou família para bares, restaurantes e casas 

de show e a satisfação percebida com o tempo 

de lazer. Com isso, salienta-se a importância 

das atividades de “lazer casual” como ocupações 

capazes de promover sociabilidade, haja vista 

que comumente apresentam componentes de 

interação social, como conexões com outros  

indivíduos, senso de pertencimento a um grupo 

e companheirismo, o que é importante para o 

lazer e a satisfação com a vida.

No que tange às limitações do estudo, o 

período de coleta de dados deu-se antes da 

pandemia causada pela disseminação do novo  

coronavírus. Nesse contexto, as relações sociais 

e atividades de lazer moldaram-se à nova rea-

lidade, não sendo diferente para a população 

universitária, que experienciou um período de 

adaptação a um modelo de ensino pautado 

em atividades remotas. Essa nova conjuntura 

demanda estudos que avaliem os impactos da 

pandemia na satisfação com o tempo de lazer 

dos graduandos. Ademais, percebeu-se pouco 

consenso entre os estudos no que tange ao con-

ceito de “atividades de lazer” e “tempo livre”, 

que muitas vezes se limitam à realização de  

atividades físicas, além de não mensurarem a 

quantidade de tempo dedicado a essas atividades. 

Conclusão 

Diante do exposto, verificou-se associação 

significativa e maior prevalência de satisfação 

com o tempo de lazer entre aqueles que  

apresentaram os seguintes fatores: morar com 

os pais, considerar ter horas suficientes de sono, 

dormir oito horas ou mais por dia, ter tempo 

suficiente para estudar e realizar atividades de 

convívio social.

Destarte, observou-se que os estudantes na 

amostra se encontravam majoritariamente insa-

tisfeitos com o tempo de lazer, além das asso-

ciações discutidas demonstrarem que o lazer é 

subvalorizado em detrimento de outros fatores 

intrínsecos da vida acadêmica, principalmente 

com os estudos de graduação. A partir do exposto, 

os dados podem ser importantes para dar subsídio 

à futuras discussões acerca das dimensões da 

qualidade de vida dos estudantes de Enfermagem, 

com destaque para as atividades de lazer realizadas 

com a finalidade de propiciar uma experiência  

acadêmica saudável e harmoniosa. 
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